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ELEBROU-SE há dias, 

entre nós, uma sessão 
comemorativa das cha- 
madas Encíclicas So- 
ciais. A primeira delas, 

a «Rerum Novarum», é a 
base do movimento social 
cristão, com que Leão XII 
enfrentou o desafio do ma- 
terialismo ateu do Manifesto 
de Marx e Engels; a segun- 
da, a «Quadragesimo Anno», 
de Pio XI, renova e actua- 
liza a doutrina já exposta. 

No detalhado exame do 
problema, foi então posto 
em foco o conflito entre as 
duas forças criadoras de ri- 
queza — capital e trabalho 
— que devem congraçar-se 
num justo equilíbrio pela 
concretização humana dos 
seus mútuos deveres e res- 
ponsabilidades sociais, em 
prol duma melhor justiça 
distribuitiva. 

Aquelas duas forças cria- 
doras de riqueza chocam-se 
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no conflito antagónico da 
Matéria contra o Espírito, 
Aquela tudo reduz ao triun- 
fo da ciência e do progresso 
produtivo; este, sem des- 
prezar esses essenciais ele- 
mentos da vida progressiva 
dos povos, tudo faz depen- 
der, essencialmente, da es- 
piritualização de tão huma. 
no problema. 

A propósito deste con- 
flito, lembro as oportunas 
considerações de Gustavo 
Thibon : 

«A carne reprimida de- 
saparece sob a máscara do 
espírito e o espírito, posto 
à margem, reaparece sob a 
máscara da carne», 

E explica: 
«O primeiro caso cria no 

homem um grande desejo 
como de alguém aih 
a alimentar- 

       

    

se da sua pró- 

  

pria fome. Exclui.se Deus, 
mas porque o romper com 
Deus não exclui a necessi- 
dade d'Ele, temos de cair 
na divinização de ídolos: 
um «homo sexualis», de 
Freud ;um «homo politicus», 
de Mussolini; um «homo 
o economicus», de Marx.» 

Ora é esse «homo o eco- 
nomicus» aquele que os 
grandes propugnadores dum 
maior nível de vida procu- 
ram formar no culto exclu- 
sivo das necessidades mate- 
riais e terrenas. 

Esquecer a carne, o cor- 
po que carece de alimento 
suficiente e de melhoria so- 
cial que o capitalismo só 
forçadamente lhe concede, 
de modo algum. 

Não se esqueça, porém, 
que o problema social não 

«é só-um problema, d 
lhor Tanta lab ao mat na 
vida dos trabalhadores; é 
sobretudo também para es- 
tes, e não só para os pa- 
trões, um problema de espí- 
rito... 

Nas estatísticas crimi- 
nais, principalmente na vaga 
de delinquência juvenil que 
corre pelo mundo, não são 

Continua na página 4 

  

|, Crespo de Carvalho 
  

-me- “so-dirigirem-se à assembleia ou so 

CATOLICISMO 

capitalista 
HOMAS Merton, o escritor ame- 

ricano que, convertido, abando- 
nou o mundo e se fez monge 

trapista, tem no seu livro «Sementes de 
Contemplação» esta afirmação, à pri- 

meira vista chocante e paradoxal: «Um homem não pode ser 
um cristão perfeito — isto é, um santo — se não for também 
um comunista». 

Mas paradoxal apenas no sentido em que vulgarmente é 
tomado o termo «comunista», nos nossos dias; pois no senti- 
do que Merton lhe dá, ele exprime simplesmente uma menta- 
lidade que se perdeu, ou se vai perdendo cada vez mais, e 
que é urgente ser erguida pare um cristianismo bem vivido. 
Tembém não é um sentido alegórico ou simplesmente um para 
doxo, à Chesterton, mas numa realidade que é preciso que seja 
prática vivida por um cristianismo autêntico. 

Qual o sentido a dar, ou a maneira de interpretar as ex- 
pressões « cristianismo capitalista > e « cristianismo comunista »? 

O termo capitalista, vulgarmente tomado, significa acumu- 
lação de riqueza num ou mais indivíduos; por outro lado a 
palavra comunista, hoje em dia, faz lembrar precisamente o 
contrário, sobretudo para quem ignora que pôr o capital ao 
serviço dos outros, com justiça e legalidade, é já ser comunis- 
ta no bom sentido: 

Ao referir-me a um «catolicismo capitalista », tenho em 
vista primeiramente a «religião de trazer por casa», a men- 
talidade errónea espalhada sobretudo depois do filósofo da 
«Crítica da Razão Prática », relegando o aspecto religioso pa- 
re um assunto interior, sem que seja preciso viver como tal ou 
como tal se manifestar na sociedade, podendo mesmo afirmar- 
-se o contrário do que se pensa, desde que no fundo se pen- 
se o contrário do que se quer afirmar. 

E' um catolicismo capitalista o daqueles que vêem na ca- 
ridade para com os pobres e necessitados um ataque aos 
seus haveres justamente angariados: os que vêem na cari- 
dade cristã numa forma de propaganda do comunismo ateu. 
E'-o o dos que vivem ou antes se cobrem apenas com ele para 
a conveniência de meio, irondo-agan osroupão de quarto 

clube... 
O sentido de Merton é precisamente oposto: «Isto signi- 

fica — escreve o monge trapista — o que deve renunciar por 
completo a todos os direitos de possuir seja o que for, ou que 

CONTINUA NA PÁGINA 
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ÃO tarda que se mês 
arranque a última 
folha deste mês de de 

Maio. Mês de Fátima, mês 
da Virgem, as almas aler- tod o o ano 
taram-se e deixaram pelos caminhos pegadas de sangue 
em busca dum aperfeiçoamento que redime e duma ora- 
ção que transfigura. 

Arranca-se a última folha deste mês de flores e q 
sol. Maio, porém, é o mês que não passa no q 

pm 

  

   

    

va de Português. Seca, empertigada, solene, 
manda ler uma poesia. 

— O autor — diz para o examinado — 
foca-nos, em leves pinceladas, a fisionomia físi- 
ca e moral de uma camponesa. Sabes dizer-me 
quais são as suas caracierísticas | 

O geroto, fecha- 
do com a pergunta cu- 
jos termos não atinge, 
vacila e sem amparo 
cal, 

corre, porque não passa nunca, nunca deva 

mensagem que ele nos traz para a vida 

  

   

    
    

UEM viaja instrui-se. Será por isso 
que eu tenho aprendido umas coisas 
nas minhas peregrinações de eterno 
caminheiro. Nos tramas de carruagens 
dignas de museu, que a C. P. ainda 

conserva no activo com o mesmo amor com 
que a Grã-Bretanha guarda no passivo a Nau em 
que Nelson venceu a batalha de Trafalgar, a 
gente não dorme. 

Mesmo em bancos almofadados, nem se- 
quer se pode dormitar ou ler, porque o mate- 
rial agita-se como uma peneira. O passageiro é 
sacudido em todos os sentidos e vê o sole a 
lua por variadíssimas frinchas. Acrescente-se o 
estrépito dos metais que põem um homem alur- 
dido e mudo, e ter-se-ão as condições próprias 
para escutar o pouco que outros vão dizendo 
em voz alta como um brado de armas. 

eme”    Fátima — Eduardo Antunes Gageiro — 
nal de Arte Fologrófica de Aveiro — 19 

«Falemos chão, 
como a diabo cumpre » 
— diz um passo do 
Fausto, traduzido pelo 
nosso Castilho. 

Vivemos uma épo- 
ca de alto nível. As 
jovens - pedagogas, 
companheiras de via- 
gem no tal comboio 
da peneira, queixaram- 
-se do Mundo irreal 
que viveram na Facul- 
dade. 

A uma delas, ainda 
pesava a grilheta das 
Matemáticas Gerais 
que tivera de esludar 
no 1.º ano da licencia- 
tura de Biológicas, a 

Desta vez são meus companheiros da des- 
graça duas jovens pedagogas. Os livros que 
manuseiam o indicam. Uma lombada francesa 
fala em Metodologia. A rapariga lê e traduz 
para as vizinhas: «A lição dum ser dada em 
termos que estejam ao alcance da inteligência 
do aluno» E lamenta-se: «Nós saímos da Fa- 
culdade sem prática menhuma. Na Alemanha »... 

Não ouço mais nada. Vejo lá fora, de re- 
lance, um farpão que morde uma terra de barro. 
E evado-me para paragens distantes. 

Revejo uma sala de liceu em dia de exame. 
Garotos do 2.º ano. Uma professora foi madura 
no ensimo, interroga um pequeno de anos. Pro- Continua na página 4  
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Presidência 
Por motivo da passagem 

do quarto aniversório da sua 
posse, o sr. Dr. Alberto Souto 
foi cumprimentado no seu 
gabinete pelo pessoal su- 
perior da Repartição de Obras, 
em nome do qual falou o 
Engenheiro-Chefe sr. António 
Nóbregra Canelas, cujas pala- 
vras foram agradecidas pelo 
presidente homenageado. 

* 

O Presidente da Câmara, 
acompanhado pelo Chefe da 
Secretaria, sr. Dário Ladeira, 
esteve em Lisboa na última 
semana tratando em várias re- 
partições dos Ministérios das 
Finanças, da Educação Nacio- 
nal, des Obras Públicas e das 
Comunicações, de assuntos e 
problemas pendentes, alguns 
dos quais de grande impor- 
tância e urgência, principal- 
mente os referentes à urbani- 
zação. 

No Ministério das Finan- 
ças tomou conhecimento de 
estar em condições de ser au- 
torizado o empréstimo de 10 
mil contos, pedidos em fins de 
1960, com a seguinte finali- 
dade: 4.000 contos para o 
novo Matadouro ; 3.500 con- 
tos para compra de prédios e 
obras de urbanização; 2.000 
contos para o novo edifício a 
construir ne Praça da Repúbli- 
ca e destinado às Finanças 
concelhias, Turismo, Bibliote- 
ca, Arquivo e Serviços Cultu- 
reis; e 700 contos para as ca- 

Caminhos 
OMAMOS a resolu- 

ção de interromper 
por algum tempo os 
«Caminhos», uma 

vez que são muitos os peditó- 
rios organizados em favor 
dos nossos irmãos pretos e 
brancos que neste momento 
sofrem os horrores e conse- 
quências da guerra. 

Mas a generosidade dos 
nossos leitores continua, de 
forma que hoje podemos ve- 
gistar com o mais sentido re- 
conhecimento o donativo de 
200800 de um assinante do 
Correio do Vouga, «para 
agradecer a Deus a graça que 
concedeu a minha mulher e a 
mim de um parto feliz», e 
20800 de «uma anónima preo- 
cupada com a indiferença a 
que muitos se entregam não 
acudindo àqueles que são pro- 
vados pelo duplo sofrimento 
da pobreza e da doença. Não 
queria que nos deixássemos 
envolver só pelas nossas ale- 
grias e comodidades olvidan- 
do os indigentes que tanto 
amor e carinho sempre me- 
receram a Nosso Senhor. 
Para ficar contente queria 
ver aqui uma longa coluna 
de nomes e donativos», 

Nós cremos que as vossas 
atenções se tenham voltado 
presentemente para aqueles 
que, despojados dos seus ha- 
veres, apelam para a carida- 
de de todos. E" esse também 
o nosso sincero desejo. 

Devemos acorrer imedia- 
tamente em seu favor e pro- 
curar por todos os meios ao 
nosso alcance minorar as do- 
res dos que tanto e tão terri- 
velmente têm sofrido. 

E. S. 

da Câmara 
sas dos magistrados a edificar 
no gaveto da Rua Nova do 
Príncipe Perfeito e do Dr. An- 
tónio Nascimento Leitão. 

Deste empréstimo sairão 
verbas necessárias à urbaniza- 
ção à volta do Museu Regio- 
nal, Praça do Milenário, Es- 
cola Industrial, Praça da Nova 
Catedral, Avenida de Portugal 
e nova entrada do sul da ci- 
dade, o que permitirá a ven- 
da de alguns terrenos para 
construção particular já na pos- 
se da Câmara. 

O sr. Dr. Alberto Souto 
entregou pessoalmente ao sr. 
Ministro das Obras Públicas o 
projecto de remodelação do 
centro citadino, que abrange 
a Praça do Milenário, Rua 
5 de Outubro, imediações da 
Sé e Museu, Rua de Caçado- 
res Dez e de Homem Cristo, 
Ponte Praça, Rus Coimbra e 
Rua do Clube dos Galitos, 
projecto este elaborado pelos 
srs. arquitectos-urbanistas con- 
forme as determinações do sr. 
Eng. Abrantes e Oliveira, de 
10 de Dezembro de 1960, ten- 
do recebido do ilustre mem- 
bro do Governo as melhores 
impressões, 

No Ministério das Comu- 
nicações o Presidente da Cã- 
mara lembrou as dificuldades 
do passo de nível de Esgueira 
e a necessidade da autoriza- 
ção das carreiras rurais dos 
nossos Transportes Colectivos. 

O sr. Dr. Alberto Souto 
deslocou-se ainda a Almada 
onde teve ocasião de obser- 
var Os progressos urbanísticos 
locais, o Matadouro. Munici- 
pal e o recinto da piscina 
desportiva construída por uma 
empresa particular sobre a es- 
trada para Setúbal. 

No Ministério do Interior 
o Presidente da Câmara dei- 
xou o seu cartão de cumpri- 
mentos ao novo Ministro. 

  

HOJE: 
Teatro Aveirense — Boa noite, 

Betina! A's 2145 horas. Maiores 
de 17 anos. PARA ADULTOS, DE 
SÓLIDA FORMAÇÃO MORAL. 

Cine Avenida — Matinée infan- 
til com otilme O grão de milho. 

AMANHÃ: 

Teatro Aveirense — Escândalo 
na cidade. Drama americano. Boa 
fotografia e excelente realização e 
desempenho. Vida da juventude 
de uma pequena na cidade. Maio- 
res de 17 anos PARA ADULTOS. 
Aº tarde e à noite. 

Cine Avenida — Pedro, o Pes- 
cador. Um. drama americano com 
a duração de 150 minutos. Reali- 
zação de Frank Borzage e inter- 
pretação de Howard Keel, Susan 
Kohner e John Saxon. Realização 
e desempenho muito bons. Cená 
rios, fotografia e música de acen- 
tuado valor artístico Maiores de 
12 anos. PARA TODOS. A" tar- 
de e à noite. 

TERÇA-FEIRA : 

Cine Avenida — O homem da 
máscara de ferro, Um filme de 
capa e espada. Com Louis Hay- 
ward e Joan Benette. Maiores de 
17 anos. PARA ADULTOS, 

QUARTA-FEIRA : 

Teatro Aveirense — Conasta. 
Comédia mexicana, Realização e 
desempenho regulares. Alheamen- 
to das realidades como base das 
desilusões sofridas. Maiores de 17 
anos. PARA TODOS. 

QUINTA-FEIRA : 

Cine Avenida — Capitão Paul 
Jones, Maiores de 12 anos. Para 
todos. 

Testro Aveirense — Tóió em 
Paris. Maiores de 17 anos. PARA 
ADULTOS. 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

MOURA 

CENTRAL 

Segunda-feira + MODERNA 

Tercafeiro + . A L A 

Quarta-feira + CALADO 

AVEIRENSE 

SAUDE 

Súbado , +. 

Domingos + 

Quinta-feira . 

Sexta-feira +       

Carreiras de camionetas 

A União Rodoviária do 
Caima, L.da, com sede em 
Oliveira de Azeméis, reque- 
reu licença para exploração 
de uma carreira regular de 
passageiros entre Alberga- 
ria-a-Velha-Estação e Ange- 
ja, passando por Sobreiro. 
Esta carreira, com a reque- 
rida entre Angeja e Aveiro - 
Estação, destina-se a substi- 
tuir a que a requerente ex- 
plora entre Albergaria -a- 
-Velha- Estação e Aveiro - 
Estação. 

— À mesma firma re- 
quereu licença para explo- 
ração de uma carreira re- 
gular de passageiros entre 
Angeja e Aveiro. Estação, 
passando por Cacia, Cacia - 
Estação, Sarrazola, Vilari- 
nho, Póvoa do Paço e Es- 
gueira. Esta carreira, com a 
requerida entre Albergaria- 
-a-Velha - Estação e Angeja, 
destina-se a substituir a 
que a requerente explora 
entre Albergaria-a-Velha - 
Estação e Aveiro - Estação, 

Homenagem da Câmara 
a dois clubes aveirenses 

Em reunião ordinária reali- 
zada no dia-26 de Maio cor- 
rente, a Câmara deliberou 
conceder a Medalha de Prata 
da Cidade ao Beira Mar, pela 
sua passagem à | Divisão e 
um subsídio extraordinário de 
sessenta mil escudos. 

Também deliberou, na mes- 
ma reunião, conceder a Me- 
dalha de Prata ao Clube dos 
Galitos como comemoração 
do 25º aniversário do seu 
Grupo Cénico. 

Porcelanas de Aveiro 

Hote, ao meio dia, é inaugurado 
um novo e modernivsimo estubeleci- 
mento na Avenida do Dr, Lourenço 
Peixinho, ao n.º 58. Temo nome de 
«Porcelonas de Aveiro» e é pro- 
priedade da firma « As Porcelanas 
de Aveiro, L da», um dos principais 
armazenistas da Fabrica de Porce- 
lonas da Vista Alegre e suas asso- 
ciadas, 

Tem duas secções principais : ar- 
tigos decorativos e artigos domés- 
ticos, A par de objectos de valor, 
mesmo artísticos. ali se encontram 
outros económicos, predominando os 
artigos nacionais e locais, entre eles 
se destacando os da Vista Alegre e 

das Fabricas Aleluia, o que paten- 
teia o valor da nossa indústria, 

Movimento da Lota 

Concluído o período do 
defeso da pesca na última 
semana de Abril, as traineiras 
recomeçarama sua faina, efec- 
tuando-se, na lota desta ci- 
dade, transacções nos seguin- 
tes valores: 43.906800, apu- 
rados no peixe da ria; s.1778, 
do rendimento da pesca do 
arrasto, e 232.185800, do pro- 
duto da venda da sardinha e 
carapau, tudo num total de 
281.268800. 

As traineiras que mais se 
distinguiram foram a «São 
Januário» e a «Brasília» que 
apuraram, respectivamente, 
35067800 e 29 625800 

Risdos de Aveiro 
Soldados 
ILHARES de pessoas 

assistiram, na quin- 
ta-feira à tarde, no 
largo do Rossio, às 

cerimónias de despedida da 
Companhia do Regimento de 
Infantaria 10 que vai partir para 
Angola. A cidade vibrou de 
comoção patriótica, acompa- 
nhando e vitoriando aqueles 
rapazes decididos e firmes que 
sentem, nesta hora grave, a 
honra de servir e defender a 
Pátria. Estiverem ali as autori- 
dades e o povo, ao lado dos 
nossos soldados e de suas fa- 
mílias, a der a todos, com a 
sua presença, mais um estí- 
mulo para o secrifício, que é 
grande, sem dúvida, mas é 
também nobre e heróico, 

Houve missa campal. Ce- 
lebrou, em representação do 
Venerando Prelado da Dioce- 
se, ausente em Lisboa, o Rei- 
tor do Seminário de Santa 
Joana, Mons. Aníbal Ramos, 
acolitado por dois soldados 
expedicionários, enquanto ou- 
tros, do nosso Regimento, da 
Escola de Aviação de S. Ja- 
cinto, da Escola de Agueda e 
alguns marinheiros da Capita- 
nia do Porto, [faziam a guarda 
de honra ao altar. 

Após a misse, durante a 
qual o celebrante proferiu 
uma alocução apropriada ao 
momento, foram benzidos dois 
guiões: um para acompa- 
nhar os expedicionários que 
partem e outro, oferecido pe- 
lo Governo Civil de Aveiro, 
para a (Companhia do nosso 
Regimento que já se encontra 
em Angola e que tão braya e 
destemida se tem mostrado 

de Portugal 
nos mais difíceis postos de 
combate. 

No momento solene da en- 
trega inclinaram-se as bandei- 
ras e os clarins vibraram mar» 
cialmente. Subindo à tribuna, 
o comandante dos expedicio- 
nários, sr. Capitão Ribeiro 
dos Santos, pronunciou bre- 
ves e ardentes palavras de 
fé e patriotismo, afirmando, em 
nome de todos os seus com- 
panheiros, o propósito firme 
que os anima de servirem, até 
so extremo, o nome e a inte- 
gridade de Portugal, 

Falou, a seguir, o Coman- 
dante Militar e do Regimento, 
que pôs em maior vibração os 
seus rapazes e todos os pre- 
sentes, lembrando a grandeza 
histórica da hora que passa, 
em cujas exigências nenhum 
português deve deixar de sen- 
tir-se solitário. 

O Chefe do Distrito, por 
fim, saudou os nossos queri- 
dos soldados, dizendo-lhes 
que a saudade ia com eles e 
ficava connosco, a fundir os 
corações de todos com o pró- 
prio coração da Pátria. 

O povo aveirense — da 
cidade e de fora — depressa 
se estendeu ao longo das ar- 
térios da cidade, sobretudo na 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 
onde, junto ao Monumento 
aos Mortos da Grande Guer- 
ra, se encontravam as entida- 
des oficiais. Os expedicioná- 
ros, em número de cento e 
cinquenta homens, e todos os 
soldados do Regimento desfi- 
laram garbosamenle, receben- 
do carinhosas e vibrantes ma- 
nifestações da assistência. 

Conservatório Re- 
gional de Aveiro 

Realizam-se nos dias 29 
da corrente e 5, 12 e 27 de 
Junho as audições escolares 
do Conservatório Regional 
de Aveiro. 

No dia 29 apresentar-se-á 
a Classe de Iniciação Ins- 
trumental (Piano) e Canto 
Coral Infantil, das profes- 
soras D. Maria Leonor Tei- 
xeira Polido de Almeida e 
D. Maria Fernanda Castro 
Correia Salgado, 

Serão executantes os se- 
guintes alunos da Classe de 
Piano da professora D. Ma- 
ria Leonor Teixeira Polido: 
Ana Mafalda Castelo Branco, 
Olga Madília Dias Moreira, 
Maria Margarida Patrício de 
Morais, Wanda Gama Pisa, 
Manuel Pinho Martins, Jor- 
ge Manuel Lavrador Quini- 
nha, Helena Maria Prado 
Martins, Maria Eneida Brio- 
sa e Gala, António Filipe 
Cardoso, Maria Manuela Bi- 
xirão Neto, Maria de Fátima 
Rodrigues Leitão, Ana Isa- 
bel Couto Faria Duarte, Ma- 
ria Isabel dos Santos Prado 
Martins, Aldina Rosália Re- 
belo e Silva Ladeira, Elisa- 
beth da Cruz Lima e José 
Manuel Campos Lopes. 

A audição, que se efectua 
no ginásio do Liceu Nacio- 

nal às 27.90 horas, termina 
com a actuação da Classe de 
Canto Coral Infantil. 

Em 5 de Junho ouvire- 
mos as Classes de Piano, 
das professoras D. Maria Me- 
lina da Costa Rebelo e D. 
Maria Leonor Teixeira Po- 
lido de Almeida; de Violino 
e Clarinete, do professor 
Augusto Pereira de Sousa; 
e de Canto e Canto Coral, 
da professora D. Maria Fer- 
nanda de Castro Correia 
Salgado. 

No dia 12 de Junho serão 
executantes os alunos da 
Classe de Piano, da Direc- 
tora do Conservatório, pro- 
fessora D. Gilberta Gouveia 
Xavier de Paiva; de Violino 
e Clarinete, do professor 
Augusto Pereira de Sousa; 
de Canto, da professora D. 
Maria Fernanda de Castro 
Correia Salgado; e de Bal- 
let, da professora D. Madiília 
Braga Dias. 

À audição do dia 27 de 
Junho, que encerrará as 
actividades escolares deste 
primeiro ano de funciona- 
mento do Conservatório Re- 
gional de Aveiro, constituirá 
uma homenagem à Funda- 
ção Calouste Gulbenkian. 

Ver mais notícias de Aveiro no pág. 7 
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DESPORTIVO DE 
LOURENÇO MARQUES | 
—— EM AVEIRO 

| A Associação de Bas- 

| quetebol de Aveiro, so- 

licitou à Comissão de 

Turismo um subsídio a 

| fim de trazer a esta ci- 

dade, o forte agrupa- 

| mento laurentino, DES- 

| PORTIVO DE LOURENÇO || 

|| MARQUES, que se des- | 

loca à Metrópole a fim 

de disputar a Taça de 

| Portugal em Basquetebol. 

| Se os dirigentes da   
A. B. A. conseguirem rea- 

lizar o objectivo em vis- || 
| ta, teremos sem dúvida || 
| uma boa jornada des- | 

  
|| portiva. |   
Sangalhos Desporto Clu- 
be representará a A. B. 
de Aveiro na fase final do 
«Nacional» da Ill Divisão 

Concluiu-se no passado domin- 
go com os jogos realisados em 
Sangalhos e Estarreja, à. poule de 

apuramento na Zona Centro - 4 

com a vitória final da equipa 

orientada pelo técnico Joaquim 
Duarte, « Sangalhos Desporto 
Clube ». 

Durante a poule, foi, sem dúvi- 
da, o conjunto mais regular tendo 
apenas perdido o encontro que efec- 
tou em S. João da Madeira, e por 
margem muito escassa. 

Seos seus atletas se convencerem 

que os treinos se fizeram para se 

adquirir conjunto e estudo do tácti- 
cas, a equipa da Bairrada poderá 

chegar à final e por conseguinte, 

disputar com o apurado do Sul, o 
título de campeão. Condições técni- 

cas não lhes falta e o saber do seu 

orientador aliado a tal factor, po- 

derá dai advir o brilhante compor- 
tamento que aqui lhe desejamos, 

Dos resultados verificados, tan- 

to o Sangalhos como o Amoniaco, 

não tiveram qualquer dificuldade 

em vencer os seus adversários, por 
margens mais ou menos previstas, 
tendo-se registado no outro encon- 

tro a falta de comparência da 
equipa de S. João da Madeira ao 
jogo que teria que efectuar no cam 

po do visinho Cucujdes. 
Segundo estamos informados 

o basquetebol em 5. João da Ma- 
deira não está trilhando bons ca- 

minhos, verificando-se completo 
desinteresse pela modalidade e que 
com bastante pena nos é dado re- 

gistar. 

Resultados Gerais 

Sangalhos 49 — Iliabum 25 

Amoniaco 25 — Avanca 19 

Classificação Final 

J. V. E. D. Bolas P. 

Sangalhos . 10 9 — 1 509:308 18 

Cucujães. . 10 7 — 3 321-262 14 

Sanjoanense 9 7— 3 481343 14 

Wliabum +. . 10 5 — 5 364:352 10 

Amoníaco . 10 2 — 8 250-366 4 

Avanca .. 10 — — 10205-509 O 

Sanjoanense tem uma falta de 
comparência. 

Nacional da 11 Divisão 
Realizou-se na sede da F. P. de 

Basquetebol o sorteio para o apu- 

Secção de José de Matos 

ramento do representante da subsé- 
rie A-1 — Zona Norte, 

Assim, Fluvial e Leça, terão 
que disputar no campo da Consti- 
tuição, qual dos dois defrontará e 
em campo neutro, o Sport Conim- 
bricense, isento no primeiro desem- 
pate. 

Os jogos terão o seu inicio 
amanhã. 

Nacional Feminino 

Em Coimbra e possivelmente no 
Ginásio do Liceu de D. João III, 
disputar-se-ão hoje é amanhã as 
meia finais e final do Campeonato 
Nacional Feminino 4 esta prova 
concorrem as equipas da A, Aca- 
démica de Coimbra, E. Fisica do 
Norte, Centro Universitário de 
Lisboa e Sport Lubango e Benfica. 

O sorteio dos encontros efeciua- 
-se no próprio dia dos jogos. 

Nacional de Esco- 
las de Jogadores 

Conforme foi comunicado pela 
F. P, de Basquetebol e à última da 
hora, não se chegou a efectuar o 
encontro «Galitos — Olivais», à 
contar para o Nacional de Infan- 
tis, pelo facto da equipa de Coim- 
bra ter recorrido da decisão do de- 
ferimento ao protesto apresentado 
pelo clube queirense. Pregunta-se : 
quando terminará o Campeonato 
Nacional de Infantis ? 

APONTAMENTOS 
A Rússia so vencer na final 
a Jugoslávia por 60-53, ga- 

nhou o Campeonato Europeu de 
Basquetebol. 

Em 3.º lugar ficou a Bulgária, se- 
guida da França, Checoslovaquia, 
Hungria, Roménia, Belgica, Polônia, 
Turquia, Israel e Alemanha Oriental. 

x O encontro BEIRA MAR — 
GALITOS a cornlar para a 

Taça de Portugal, será dirigido. pelo 
duo eveirense, Albano Baplista e 
Manuel Bastos. 

x Realizou-se há dias na Sede 
da F. P., de Basquetebol, o 

sorteio para designação da Zona 
da Taça de Portugal, em que será 
incluído o represeniante de Louren- 
ço Marques, o Desportivo, que este 
ano tomará parle na prova. 

Ao referido Club foi atribuída a 
Zona Norte e a sua entrada na pro- 
va registar-se-á a partir des meias- 
-finals. 

« O “Campeoníssimo,, Coelho 

fala-nos do Regional de Andebol 

O andebol aveirense está a pas- 
sar uma época áurea! O Campeo- 
nato Regional, cuja primeira volta 
terminou há dias, tem-no provado 
sobejamente, aliando-se à quanti- 
dade de clubes a qualidade de jo- 
go, e ainda a «velha» rivalidade, 
que desejávamos fosse sempre 
compreendida e respeitada. 

Julgamos, portanto, que seria 
interessante trocar algumas im- 
pressões com alguém que conhe- 
cesse bem os problemas do ande- 
bol e, particularmente, os do nosso 
distrito. Escolhemos um nosso cole- 
ga de estudos, que é já, apesar 
dos seus vinte anos, uma grande 
realidade do andebol lusitano. Tra- 
ta-se do «campeonissimo» Coelho, 
que conta no seu brilhante «pal- 
marés» 8 internacionalizações pela 
equipa de Portugal e foi 7 vezes 
campeão nacional, sendo presen- 
temente o treinador da A. Artís- 
tica de Avanca. Estaria, portanto 
em condições óptimas, para se 
pronunciar sobre o assunto em 
causa. 

Começámos então por lhe per- 
guntar; 

— Que impressão, na generali- 
dade, te tem deixado este torneio? 

— Não há dúvida: é um torneio 
que se está a disputar com ex- 
traordinário interesse, até talvez 
mais do que o do Porto, pois exis- 
tem 4 clubes com as mesmas pos- 
sibilidades. Além disso, o sorteio, 
indicando para o fim, os encontros 
entre as melhores equipas, deu um 
grande contributo para a emotivi- 
dade com que a prova está a de- 
correr, embora, lôgicamente, traga 
desvantagens para as equipas mais 
fracas. 

A resposta tinha sido completa. 
E veio à baila outra pergunta : 

— Têcnicamente como tens en- 
contrado as equipas? 

— Nota-se, principalmente, uma 
falta de iniciação na prática da 
modalidade, Deve-se começar a jo- 
gar andebol, pelo menos aos 11 ou 
12 anos e não aos vinte e por ve- 
zes mais, 

— Quer dizer: o próximo cam- 
peonato de juniores influirá no 
progresso. 

— Sem dúvida; o maior em- 
preendimento que a Associação 
pode tomar, é em todos os anos 
organizar torneios de juniores. 
Passar-se-ia a obter, pum ano, O 

que actualmente se obtém em três 
ou quatro... 

— E como aprecias o estado 
actual das arbitragens? 

— Para te falar com sinceridade 
digo-te que os árbitros são impar- 

ciais; mas têm uma falta de conhe- 

cimentos básicos, verdadeiramente 
irritante. Vê lá, que já houve um 
que me disse que no andebol não 
existia a lei da vantagem... 

Coelho tinha focado um pro- 
blema fundamental, aliás de qual- 

quer modalidade. E de pertfilhar, 

portanto, a opinião de que um 
Curso de Arbitros traria enormes 
vantagens. Passámos então a uma 
pergunta que para nós, Aveirenses, 
consideramos de muito interesse: 

— Que podes dizer do Beira 
Mar e do Galitos ? 

— O Beira Mar tem muito re- 
mate, boa preparação física, mas 
falta-lhe variação de tácticas ao 
longo do jogo conforme as neces- 
sidades de momento. O seu jogo é 
sempre o mesmo : organização na 
defesa e canalização para os dois 
rematadores, o Cerqueira e Agos- 
tinho. Quanto ao Galitos é a equipa 
que tem mais garra, mas é bastaa- 
te imperfeita, não apresentando 
um esquema de jogo definido. 
Talvez por falta de treinos, pois os 
seus jogadores são bastante jovens. 

Necessâriamente tinhamos de 
falar do Avance». Eis o que nos 
disse o nosso entrevistado: 

— E” dificílimo lutar por melhor 
lugar, por falta de treinos, pois 
temos jogadores estudantes no 
Porto e em Coimbra que só podem 
comparecer aos jogos. Mas para o 
ano, há-de ser melhor... 

Consultámos então os nossos 
apontamentos e verificámos que só 
nos faltava abordar um assunto: 

— Na tua opinião, qual será o 
vencedor do Torn io? 

— O Atlético Vareiro; embora 
seja ainda muito imperfeito é a 
equipa mais rápida, uma equipa 
portanto mais de campeonato. 

Deixámos Manuel Coelho a «so- 
nhar» já com a próxima época, 
que certamente contribuirá ainda 
mais para o prestígio e grandeza 
da Associação Artística de Avanca, 

Manuel Bóia 

Amanhã, 

0 «Carnaval» do Triunfo! 

Termina, amanhã, o Nacio- 
nal da Il Divisão, em que o 
Beira Mar, num espectacular 
alarde de força desportiva, 
passou do Distrital de há dois 
anos, ao Nacional da Divisão 
Maior, realizando a maior 
proeza do historial do futebol 
aveirense. 

O jogo com o União de 
Coimbra, que amanhã se rea- 
liza no Estádio Mário Duarte, 
servirá de pretexto a diversas 
manifestações populares de 
espontêneo regozijo, que, 
após o desafio, culminarão 
com uma «apoteose» em fren- 
te da sede do Clube, e, à 
noite, com uma folclórica «ar- 
ruada popular». 

A HOMENAGEM 
AO BEIRA MAR 

Direcção do Beira Mar reuniu-se, na passada quinta- 

-feira à noite, com todos os representantes citadinos 

da Imprensa para lhes comunicar a homenagem que 

irá ser prestada ao Beira Mar nos primeiros dias de 

Junho, no Teatro Aveirense. 

Trata-se, com efeito, de prestar ao glorioso Clube uma 

justa consagração pela carreira invulgar e brilhaniíssima que 

tem vindo a fazer. Homenagem justa, pois, e bem necessória 

para criar à volta do Clube, agora que são maiores as respon- 

sabilidades porque maior é a glória, um clima de entusiasmo 

quente e apoio decidido. 
Glória da cidade a honrar o desporto distrital, o Clube 

irá receber a homenagem de todos, que não apenas dos 

sócios, pelo que a entrada na sessão é absolutamente livre. 

x 

No próximo dia 18. de Junho, apurado já, portanto, 

o campeão do Nacional da || Divisão, realizar-se-á no Estádio 

Mário Duarte uma festa de consagração aos alletas, que, se- 

gundo se espera, deve incluir um desafio de futebol com uma 

das mais destacadas equipas do futebol nacional. 

x 

Conhecedor das graves responsabilidades que o Beira Mer 

contraiu só pelo facto de ingressar na «divisão dos maiores» 

do futebol nacional, e ciente do que o Clube representa para a 

vida dos povos do distrito, o sr. Governador Civil acaba de 

entregar à actual Direcção a quantia de quarenta contos. 

Acabamos de saber que a Câmara de Aveiro, na sua reu- 

nião ordinária do dia 26, concedeu um subsídio de sessenta 

contos. 
Está assim aberta a subscrição da campanha de angaria- 

ção de fundos que irá ser lançade brevemente e para a qual 

todos os aveirenses não deixarão de dar, certamente, o seu 

contributo. 
x 

Os jogadores do Beira Mar tomarem a iniciativa de se 

disporem a realizar um desafio de futebol, cuja receita rever- 

terá totalmente a favor da campanha das vítimas do terrorismo 

em Angola. 
A Direcção do Clube já tomou conta da benemérita deci- 

são e conjuga os seus esforços para que ela se concretize. 
As entradas serão muito acessíveis, facultando assim o es- 

pectáculo a uma assistência maior. 

Beira Mar, 2 — Pontevedra, O 
O Pontevedra foi uma equipa 

tado de lotaria. Assim pode- 
ríamos resumir o desafio 
«internacional» que se reali- 
sou no domingo passado, 

no Estádio Mário Luarte. 

Ganhou a equipa que menos 
jogou. O Beira Mar acusa cansa- 
ço, saturação, o que não é de 
estranhar, 

F UTEBOL de saldo com resul- 

Salientaram-se Garcia, em al- 
guns lances, e um bom punhado 
de defesas de Sidónio, mais do que 
Violas. 

rumo que já é u 
do desenvolvimento das ma 

|| tica é, para além da sua pu 

ximo dia 3 de Junho, no Te   
|| morte do sempre lembrado 

renseo, 
Do programa, que publ   

tas, modalidades desportivas, 
| A iniciativa, tanto mais de realçar quanto a ginás- 

ignorada de toda a imprescindível cultura física, inclui, no | 
seu programa, à preciosa colaboração de numerosos alle- || 

| tas do Sporting Club Portugal, de Lisboa. 
| O II Sarau Ginástico irá realizar-se na noite do pró- || 

| 

mexida, rápida, voluntariosa. E 
não foi um escândalo, para quem 
viu o jogo, o resultado que a equi- 
pa veio a faser frente ao Leixões, 
derrotando-o por q-1. 

Os golos foram marcados por 
Evaristo (um «penalty» bem chuta- 
do, mas que foi incrivelmente assi- 
nalado) e por Garcia. 

Da equipa do Pontevedra é de 
assinalar que ela veio até nós 
com quatro elementos que haviam 
anteriormente jogado no Galiza- 
-Porto. 

Festival de Ginástica. 
NO AVEIRENSE 

| M AIS uma vez o Sp 

|| ginástica, continuando assim naquela linha de 

orting Club de Aveiro tomou 
a iniciativa de realizar entre nós um festival de 

ma força tradicional em prol | 
is variadas, e entre nós inédi- | 

| 
| 

ra beleza espectacular, a base 

atro Aveirense. 

* | 
Porque, nessa data, ocorre o primeiro aniversário da 

É | 

Dr. José Clemente, a actual | 
| Direcção do Clube aproveita o ensejo para preslar justa | 

| homenagem eo dinâmico fundador «sportinguista avei- | 

icaremos completo na próxima 

semana, consta uma romagem à cempa do saudoso ex- 

tinto, com a comparência de dirigentes e alletas sportin- | 

guistas de Lisboa, e o descerramento dum retrato do ho- 

| menageado na sede do Clube. 
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ALBERGARIA 
Pelo Ministério das Obras Pú- 

blicas, através do Fundo do De- 
semprego, foi concedida a compar- 
ticipação de 28.500 escudos, como 
reforço, para o abastecimento de 
água a Laguinhas, Escusa, Casal- 
dima e Albergaria-a-Velha, 

ANADIA 
E' amanhã que se realiza nesta 

vila a testa anual em honra de 
Nossa Senhora de Fátima, promo- 
vida pelos Bombeiros Voluntários, 
que nela costumam empregar todo 
o seu esforço e o seu brio, À festi- 
vidade tem a colaboração da nova 
Banda de Música de Anadia, que 
pela primeira vez se apresenta em 
público. E' seu regente o sr. Ma- 
nuel Gomes Fernandes, de Aguim. 

VAGOS 
Encontram-se em fase adianta- 

da as obras do quartel dos Bom- 
beiros Voluntários desta vila, 

— Realizaram-se nos dias 20, 
21e 22, as tradicionais festas do 
Divino Espitito Santo e de Nossa 
Senhora de Vagos. Como de cos- 
tume, concorreram muitas cente- 
nas de pessoas das redondezas, 
particularmente de Cantanhede. 
Pregou na missa solene o rev. Frei 
Avelino de Amarante. 

No aspecto musical do progra- 
ma, agradou sobremaneira a actua- 
ção da Banda de Fafe. 

— No salão paroquial, foi leva- 
da à cena pela terceira vez, na se- 
gunda-feira última, a peça «Frei 
Luís de Sousa», que, apesar de 
desempenhada por simples ama- 
dores naturais desta vila, consti- 
tuiu um espectáculo de muito 
agrado. 

Os principais pense foram de- 
sempenhados por Reinaldo Ma- 
teus, Cesário Capitão, Cesário Pi- 
mentel, Beatriz Fernandes, Maria 
Encarnação Merendeiro, Clemente 
Mouro, Autónio Fernandes, Ar- 
mando Carlos e Cármina Abreu. 
Dirigiu os ensaios e orientou a en- 
cenação Maria Lucília Gonçalves. 

TRAVASSÔ 
Realiza-se no dia g de Junho, na 

igreja paroquial, a fésta em honra 
do Sagrado Coração de Jesus, Será 
orador o sr. Padre Sebastião Antó- 
mio Rendeiro, 

— Quando o menino Silvério 
dos Reis Framelas, de 9 anos, filho 
de Elio Framelas dos Reis, natu- 
ral de O'is da Ribeira, tomava ba- 
nho no rio A'gueda, a cerca de 
cem metros a juzante da ponte que 
liga aquela povoação a esta fre- 
guesia, foi arrastado pela corrente 
para um «poço» ali existente, pe- 
recendo afogado, pois não sabia 
nadar. 

Senhora dos Campos 
na Colónia Agricola 

Realizam-se hoje, amanhã e na 
segunda-feira as festas em honra 
de Nossa Senhora dos Campos, na 
Colónia at da Gafanha, fre. 
guesia de Ilhavo. 

Do programa salientamos os 
seguintes números: 

Dia 27 — A*s 8 horas, missa re- 
zada em sufrágio das almas dos 
portugueses mortos em Angola e 
pelas intenções da paz nesta pro- 
víncia; às 9.30, abertura da expo- 
sição de trabalhos das alunas do 
Centro de Formação Familiar, com 
a assistência do Venerando Prela- 
do da Diocese e dirigentes da Obra 
das Mães; às 14, gincana de trac- 
tores e distribuição de prémios. 

Dia 28 — De manha, missa can- 
tada; às 15, terço, sermão e pro- 
cissão ; no final, concerto pela Ban- 
da dos Bombeiros Voluntários de 
llhavo. 

Dia 20 — A'S 9, concurso de 
gados e casais (exploração agrí- 
cola e arranjo do lar ), seguindo-se 
a distribuição dos prémios ; às 16, 
exibição do Rancho das Bailarinas 
da Gafanha da Nazaré. 

A comissão destas festas pro-: 
põe-se auxiliar com parte dos lu- 
cros, se os houver, as vítimas do 
terrorismo em Angola. 

SALREU 

No dia 21 reuniram-se os futuros 
membros da Conferência de S. Vi- 
cente de Paulo em Salreu. Estive- 
ram presentes treze pessoas e re- 
solveram voltar a reunir no próxi- 
mo dia 28 para determinar cargos 
e distribuir serviços. 

— Já se abriu a subscrição em 
favor das obras da capela de Nos- 
sa Senhora do Monte; para já as 
seguintes ofertas: Ana Maria Re- 
sende, ausente no Brasil, 250800 ; 
Custódio Carvalho, de Guimarães, 
residente em Antuã, 150800; Ma- 
ria da Ascensão Radrigues de Al- 
meida, Venezuela, 400800; Manuel 
Rodrigues Tavares, Venezuela, 
1.000800; Subscrição tirada na pa- 
daria de Manuel R. Tavares, Ve- 
nezuela, 1.062800. 
—Nopassado domingo, dia 21, na 

igreja paroquial, celebraram o seu 
casamento Ernesto Lacerda Mar- 
ques Figueira, filho de Ernesto 
Marques Figueira e de Guilhermi- 
na Tavares d'Oliveira Lacerda, ne- 
to do estimado assinante do « Cor- 
reio do Vouga» Joaquim Pereira 
Lacerda, da Ladeira, e Lucinda Pi- 
res Rebelo, filha de Adriano Mar- 
ques da Silva Rebelo, do Ribeiro 
da Ladeira. Aos numerosos ami- 
gos convidados foi-lhes oferecido, 
em seguida, o almoço. 

—No próximo dia 9 de Junho, 
festa litúrgica do Sagrado Coração 
de Jesus, celebrar-se-á a comu- 
nhão solene, na nossa freguesia. 

—No próximo dia 28, integrados 
na Concentração Regional da JAC 
e da JACF, na Senhora do Socor- 
ro, estarão elementos da nossa fre- 
guesia, 

ILHAVO 

Realizou-se no domingo último, 
no lugar de Vale de Ilhavo, a festa 
do Espirito Santo, pregando o sr. 
Padre Manuel Caetano Fidalgo. 

— Está interrompido, desde se- 
gunda-feira, o trânsito de veículos 
automóveis na Ponte Juncalancho, 
onde começaram as obras de alar- 
gamento. 

— Está em obras a capela da 
Senhora do Pranto 

— Efectuou-se no dia 18a «Hora 
da Saudade» para os pescadores 
do bacalhau na Terra Nova e Gro- 
nelândia, promovida pela Emissora 
Nacional e com o patrocinio do 
Grémio dos Armadores da Pesca 
do Bacalhau e da Casa dos Pesca- 
dores. Foram transmitidas 243 
mensagens, entre as quais as dos 
srs: Capitão do Porto de Aveiro, 
Pároco de Ilhavo e Presidente da 
Camara, 

— Entre os alunos das escolas 
primárias do concelho fizeram-se 
subscrições destinadas a angariar 
fundos para as crianças de Angola, 
vítimas do terrorismo. 

—- Nos bancos da Terra Nova 
morreu de desastre, a bordo do 
arrastão «Pádua», o pescador João 
Rito, de 35 anos, desta vila, casa- 
do e pai de três criancinhas. 

— Vão muito adiantados os tra- 
balhos de construção do pavilhão 
de doentes infecto-contagiosos. 

AGUADA DE BAIXO 

Acompanhados pelo pároco e 
professoras, as crianças das esco- 
las foram há dias em passeio ao 
Porto, Guimarães e Braga, 

ESGUEIRA 

Terminou a primeira fase do 
Curso Social Doméstico, realizado 
na Casa do Povo sob a orientação 
dasr.º D. Maria de Lourdes Vi- 
lela de Sousa. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Para a reparação do lanço da 
estrada de Bemposta ao limite do 
concelho de Oliveira do Bairro, 
por Amoreira da Gândara, 2.º fase, 
foi concedida, dentro do II Plano 
de Fomento, a comparticipação de 
31.500800. 

— Os alunos finalistas do Ex- 
ternato realizaram, no Teatro da 
No, a sua festa escolar de despe- 

ida. 

  
ÁGUEDA 

Vão ser inaugurados nesta vila 
os seguintes melhoramentos: abas- 
tecimento de água a Vale Grande 
ea Travassô; edifício escolar de 
duas salas para os lugares de Ca- 
sainho e Oronhe; electrificação 
de Almear e Fontinha, Ameal, Gra- 
vanço e Vale Domingos. 

— Realiza-se amanhã a festa 
da comunhão das crianças. 

— Continuam os preparativos 
para a Festa dos Pobres que será 
Dos primeiros dias de Junho. 

Oxalá que todos compreendam 
o seu alcance e contribuam com 
tanto quanto as suas posses o per- 
mitirem. 

= Teve larga concorrência de 
devotos a festa em louvor de São 
Geraldo. 

Também se realizou a festa do 
Souto do Rio, tão do agrado das 
gentes da região que àquele pito- 
resco e aprazível local tantos foras- 
teiros atrai, 

— Foi com o maior prazer re- 
cebida nesta vila a agradável noti- 
cia da promoção ao posto de Ma- 
jor do sr. Capitão Lc bão 

Oxalá que o novo oficial supe- 
rior do nosso Exército possa con- 
tinuar a prestar serviço na Escola 
Central de Sargentos, visto que em 
Agueda goza de muita simpatia. 

Depois de prolongada doença, 
que o reteve por casa algum tem: 
po, já principiou a aparecer o 
aprumado e digno sr, Capitão Mar- 
ques Gomes. 

CALVÃO 

A freguesia de Calvão irá em 
peregrinação a Fátima, nos dias 8 
e gde Junho, com a intenção de 
pedir a Nossa Senhora a paz para 
Portugal e para o Mundo e a san- 
tificação das famílias, 

Preside à peregrinação o pároco, 
sr. Padre José Felix de Almeida, e 
esprra-se que ali se reunam cerca 
de 7oo pessoas, que se deslocam 
em 15 camionetas. 

Na hora de adoração do dia 8 
regará o Senhor Arcebispo de 

Mititene, que também celebrará a 
missa do dia seguinte, festa do Sa- 
grado Coração de Jesus, padroeiro 
da freguesia de Calvão. 

Amanhã é 
terrena e jamais lograríamos 
a liberdade que Jesus Cristo 
nos ganhou, deixando-se en- 
cadear por nós, para nosso 
resgate. 

E a nossa sujeição serena 
à incompreensibilidade deste 
Mistério augusto, a corajosa 
humildade da nossa razão, 
que nos torna compreensível 
o universo que nos deslumbra 
e empolga. A própria vida 
que nos anima e faz vibrar 
seria para nós uma negrura 
não sulcada da menor cintila- 
ção compreensiva, se não a 
lobrigôssemos so surgir da 
acção criadora e toda-pode- 
rosa da Trindade Santa. 

Pelo baptismo somos con- 
vertidos em morada de predi- 
lecção da mesma Trindade 
Augusta. E Jesus, ao unir-se a 
nós e comunicando-nos o Es- 
pírito Santo, fez de nós filhos 
de Deus, e grangeou-nos lugar 
à mesa do Pai na eternidade. 
Assim, ao fulgurante clarão do 
Mistério, vemos já iluminado 
e definido o rumo dos nossos 
destinos. 

A' imagem e semelhança 
de Deus, possuindo nós uma 
inteligência para compreender 
e uma vontade para querer e 
amar, em fervorosa oração 

PARDELHAS 

Nas escolas primárias de Par- 
delhas-Monte realizaram-se sessões 
de estudo, tendo como assunto 
principal a permuta de impressões 
e de experiências, didáticas e edu- 
cativas, entre os agentes de ensino 
e colóquio para o aperfeiçoamento 
de técnicas tradicionais enacionais. 

Assistiram todos os professores 
primários do concelho da Murtosa 
e presidiu o sr. Inspector Arménio 
Gomes dos Santos, que se fez 
acompanhar do. Director Escolar 
do Distrito de Aveiro, sr. Prof. 
Boaventura Pereira de Melo. 

ESTARREJA 
Foi adjudicada por sas contos 

a construção do edificio-sede dos 
Serviços Municipalizados de Estar- 
reja, 

SOZA 

Estão em vias de acabamento os 
trabalhos da estrada Sôza-Lavan- 
deira, uma iniciativa da Camara 
Municipal de Vagos, 

Concentração da JAC 
no Santuário do Socorro 

No Santuário de Nossa 
Senhora do Socorro, em Al- 
bergaria-a-Velha, realiza-se 
amanhã uma concentração 
de filiados da JAC masculi- 
na e feminina da Diocese 
de Aveiro. 

O nosso Venerando Pre- 
lado estará presente a al. 
guns actos, da parte da 
tarde. 

Ordenação e Missa Nova 
do Padre Manuel M. Alegria 

É' hoje ordenado sacer- 
dote, na catedral de Queli- 
mane, na provírcia de Mo- 
cambique, o rev. Padre Ma- 
nuel Marques Alegria, na- 
tural da freguesia de Bedui- 
do e antigo aluno do Seminá- 
rio de Aveiro. 

A Missa Nova será ama- 
nhã, no mesmo templo, 

«Correio do Vouga» de. 
seja ao sr. Padre Marques 
Alegria longo e fecundo apos- 
tolado. 

DOMINGO 
SECRETA 

peçamos ao Senhor santifique o 
nosso sacrifício e nos aceite com 
ele, 

APÓS A COMUNHÃO 

peçamos ainda a Deus que, mercê 
da refeição eucarística, realizada fa- 
miliarmente e não de maneira soli- 
tária e mortificante, nos guarde em 
corpo e alma para a vida eterna, 
sempre iluminados por fé luminosa 
na Trindade Santa. 

A PROPÓSITO 

Era nos primeiros tempos do no- 
vo regime, Nos tribunais, já se não 
fazia juramento religioso. Estehavia 
sido abolido e as testemunhas eram 
convidadas a jurar por sua honra. 

Um camponês teve de dar tes- 
temunho numa causa originada por 
tentativa de desordeiros incréus, 
que pretendiam impor a determi- 
nada povoação um cultual... para 

. dar cabo da religião em duas ge- 
rações. 

Intimado pelo juíz a prestar ju- 
ramento por sua honra, o campo- 
nês olha para todos os lados e, não 
vendo nenhum crucitixo, rematou, 
voltando-se para o juíz: — 

— Saiba Vocência, snr. Juís, 
que não vejo- nesta casa o Cristo 
que devia aqui estar para ajudar a 
justiça. Não fas mal. Deus está 
aqui... e colocou então a mão ao 
peito, prestando destarte o jura- 
mento solicitado. 

P. ALVES CORREIA 

Letras 
Rústicas 

Continuação da pág. 1 

ele que só vivia para formigas 
e musgos | 

Vivemos, não há dúvida 
nenhuma, uma hora alta da 
história da civilização. 

O velho fronleiro de Beja, 
ou o bravo cavaleiro medievo, 
que foi Nuno Alvares Pereira, 
consideravam proeza de dona 
sentada à lareira, O vir ladrar 
às ameias contra os sitlantes 
do seu castelo roqueiro. 

Hoje, na idade das confe- 
rêncas de alto nível e da Ciên- 
cia lunar cada vez mais desen- 
raizada do globo terráqueo, as 
artes bíblicas baixam à tática 
do cavalo de Tróia (direi 
melhor, do cavalinho, pois o 
da antiguidade ainda tinha gran- 
deza) metido no casulo de 
barcos indefesos. 

Que linda a Cidade do 
homem com que nos acenam!! 

Têm rezão, Senhores Pro- 
fessores! A pedagogia está 
errada... 

Nível de Vida 

e Bem-Estar Social 

Continuação da página 1 

os que sofrem as agruras 
da vida, aqueles que mais 
aumentam essa onda de cri- 
mes, mas sim os que mais 
possuem de fortuna e bem- 
-estar social, Assim acon- 
tece na América do Norte e 
aqui na Europa, nos países 
escandinavos, germânicos e 
ingleses, onde a um nível 
de vida superior não corres- 
ponde um satisfatório bem- 
-estar social. 

FALECIMENTO 
Dr. Manuel Tavares 

de Oliveira Lacerda 

Salreu, 23 — Com 84 anos, fale- 
ceu ontem o nosso conterrâneo sr. 
Dr. Manuel Tavares de Oliveira 
Lacerda, notário aposentado, resi- 
dente em Antvã, casado com a sr.* 
D. Maria Eduarda de Moura Couti- 
nho Almeida d'Eça, estimados as- 
sinantes do «Correio do Vouga». 
Foi Delegado do Procurador da 
República em Alfândega da Fé, 
depois do que, sucedendo ao Dr, 
Rafael, também de Salreu, exer- 
ceu, durante 45 anos, o cargo de 
notário em Estarreja. 

Era pai de D. Maria Eduarda 
Lacerda de Moura Continho Fer- 
reira de Sá, casada com o médico 
Dr. António Ferreira de Sá, resi- 
dentes em Esmoriz, e de D. Maria 
Dediília Lacerda de Moura Coutinho 
Almeida d'Eça, casada com o mé- 
dico dentista Dr. Angelo d'Almeida 
Baptista, residentes em Pardelhas. 

O falecido foi sepultado em ja- 
zigo de família, em Salreu, 

Ao seu funeral assistiram mui- 
tas pessoas de todas as camadas 
sociais, celebrando-se, por sua al- 
ma, solenes exéquias, na igreja pa- 
roquial — € 

  

Salas plissadas de 

Terylene 
GRANDE SORTIDO 
Preços para reven- 
dedores na CASA 

Preço Popular 
Rua Agostinho Pinheiro, n.º 1] 
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Pentecostes 

e Acção 
UTRA vez a Sé Catedral 

se encheu de fiéis — 
os nossos melhores 
católicos — para a vi- 
gilia de sábado à noi- 

te, preparatória da festa do 
Pentecostes. 

Vimos ali uma assem- 
bleia consciente e interes- 
sada, A oração, feita colec- 
tivamente, veio demonstrar- 
-nos que os nossos cristãos 
põem de lado, a pouco e 

pouco, as práticas rotineiras 
de uma piedade individua- 

lista, vazia de sentido, para 
se integrarem no espírito 
da Santa Igreja. E' já a fa- 
mília que reza e canta, uni- 
da nas mesmas intenções, 
animada dos mesmos propó- 
sitos de apostolado, pronta 
para os trabalhos do Reino 
de Deus. Há ainda alguns 
saudosistas, é certo, presos 
a uma tradição que nada 
vale, que se ficam lamentà- 
velmente a ver e a apreciar 
as coisas de longe, e até, às 
vezes, a criar dificuldades, 
como empecilhos que é pre- 
ciso afastar para sempre, se 
não se decidem, e depressa, 
a unir o seu pensamento e 
a sua vontade aos desejos e 

às determinações de quem 
pode e deve mandar. Tere- 
mos, vá lá, que ser pacien- 
tes para com eles, mas ir 
logo adiante. O número des- 
tes, porém, vai sendo menor 
em cada dia. Já se nota aí 
um escol, uma renovação, 
uma nova mentalidade. Há 
um esforço colectivo. Há co- 
mandos. Demos graças a 
Deus por tudo. 

A vigília de oração foi 
Ro pelo Venerando 
relado da Diocese, que di- 

rigiu à assembleia a sua pa- 
lavra apostólica e veemente. 
Receberam o emblema de 
novas filiadas da Acção Ca- 
tólica as sr.“* D. Maria He- 
lena Moreira de Campos, D. 
Leontina Gamelas, D. Ma- 
ria Amélia Pinto Basto Gra- 
ça e D. Lucinda Correia. 

A Missa de Pontifical, 
no domingo, decorreu em 
ambiente de solenidade. Os 
dirigentes e filiados recebe- 
ram o Senhor Bispo à porta 
principal da Sé, em atitude 
de respeito e filial devoção, 

Na sua homilia, o Vene- 

OST 
28 — Domingo da Santíssima 

Trindade. Mis. pr., GL,, Cr. Pref. da 
Santíssima Trindade. Cor branca. 

29 — Sta Maria Madalena de 
Passis, Virgem. Mis. pr. Cor 
branca. 

30 — Terça-feira. Mis. do dom. 
anterior, sem Gl. nem Cr. 2.º or. 
de S. Félix, Pref, comum. Cor 
verde. 

* Ou; Mis. de S. Félix,2 * or. do 
dom, ant. Cor vermelha, 

gr— Nossa Senhora Rainha, 
Mis. pr., 2º or. de S.ta Petronila, 
Cr., Pref. de Nsa. Sura. Cor branca. 

JUNHO 
r-- Corpo de Deus. Mis. pr. 

Gl., Cr., Pref comum. Cor branca, 
2 — Sexta-feira. Mis. do dom. 

ant., 2º or. dos S.tos Mártires, Cor 
verde. 

Ou: Mis. dos Stos Mártires, 2.º 
or. do dom. ant. Cor vermelha, 

3 — Sábado. Mis. de Nsa. Snra. 
no Sábado, Gl., Pref. de Nsa. Sure. 
Cor branca. 

4— Segundo domingo depois 
do Pentecostes. Mis. pr., Gl., Cr., 
Pref. da Santíssima Trindade, Cor 
verde. 

    

Católica 
Às comemora- 
ções em Aveiro 

rando Prelado falou da festa 
do Pentecostes e a todos 
exortou, com palavras quen- 
tes de entusiasmo, ao cum- 
primento integral dos de- 
veres cristãos, fundamenta- 
dos numa integridade e 
pureza de vida de que im- 
porta dar testemunho, so- 
bretudo nesta hora de con- 
fusões e erros. 

O ofertório foi um acto 
solene, revelador de espírito 
comunitário e de compreen- 
são viva pelo Santo Sacri- 
fício da Missa. Pelos seus 
representantes, a Acção Ca- 
tólica, também em nome de 
todo o povo, levou ao altar 
e deixou nas mãos do cele- 
brante o pão e o vinho, o 
produto do peditório reali- 
zado no templo e ainda ve- 
las acesas, símbolo de fé na 
Igreja de Deus e expressão 
de devotamento ao aposto. 
lado. 

A's 16 horas, no salão do 
Seminário de Santa Joana 
Princesa, realizou-se um 
encontro a que se chamou, 
e muito bem, «Tarde Inter- 
- Paroquial», promovida pela 
Junta Diocesana da A. C,, 
de colaboração com as obras 
católicas das três freguesias 
da cidade. 

Os discursos foram subs- 
tituídos por «testemunhos», 
palavras simples mas cla- 
ras, sinceras, verdadeiras. 
O Assistente da Junta Dio- 
cesana, sr. Padre João Paulo 
Ramos, abriu a sessão para 
saudar o Venerando Prela- 
do e dar o sentido exacto 
daquele encontro no dia da 

  

O nosso Venerando Pre- 
lado desloca-se amanhã ao 
lugar do Casainho, fregue- 
sia de Espinhel, onde, às II 
horas, será benzida e inau- 
gurada a nova capela de S. 
José. 

— De tarde, pelas 5 ho- 
ras, Sua Ex. Rev.=* inau- 
gurará a exposição de tra- 
balhos manuais das alunas 
do Patronato de Sangalhos. 
— O Senhor Bispo este- 

ve anteontem em Lisboa, a 
tomar parte nos trabalhos 
da reunião da comissão 
episcopal do ensino e edu- 
cação cristã. 

FESTA DO CORPO DE DEUS 
Continuação da página 8 

túrgica com o seguinte iti- 
nerário: 

— Praça do Milenário, Ruas de 
Santa Joana, dos Combatentes da 
Grande Guerra e de Coimbra, Pon- 
te-Praça, Ruas de José Estêvão e 
de Manuel Firmino, Largos da 
Apresentação e de 14 de Julho, 
Rua de Domingos Carrancho, Pra- 
ca de Melo Freitas, Ponte-Praça, 
Rua de Coimbra, Praça da Repú- 
blica, Ruas de Gustavo Ferreira 
Pinto Basto, de Miguel Bombarda, 
dos Combatentes da Grande Guer- 
ra e de Santa Joana e Praça do 
Milenário. 

No fim será dada a bên- 
ção do Santíssimo Sacra- 
mento. 

Aveiro, 26 de Maio de 

1961. À Secrolaria Episcopal 

festa do Pentecostes. Ele 
significava, mais que tudo, 
uma tomada de consciência 
perante as realidades e as 
exigências do apostolado, — 
obra de todos, em corres- 
pondência total ao chama- 
mento do Bispo. 

Falaram, em seguida, 
Herculano de Almeida e 
Silva, da L. O. €C. da Vera 
Cruz, e Maria Júlia de Oli- 
veira Ramos, catequista de 
Esgueira, João Carlos Ca- 
lhau, aluno do Liceu e mem- 
bro da Conferência de S. 
Vicente de Paulo erecta nes- 
te estabelecimento, e Ar- 
mando Marques Coutinho, 
chefe do grupo escutista de 
Aveiro. 

Abriu cada um a sua 
alma e disse, com sinceri- 
dade, o que deve à Igreja 
através das diversas obras 
em que tem trabalhado. 

O último «testemunho» 
foi dado pelo pároco da Gló- 
ria, sr. Padre Messias da Ro- 
cha Hipólito. 

O Ex.me Prelado, por fim, 
traduziu o seu contenta- 
mento e quis, ali, abrir a 
sua alma à esperança. 

E falou, depois, da mis- 
são do Bispo, pois só nele e 
com ele todos os trabalhos 
apostólicos ganham valor e 
têm sentido. 

Como representantes das 
obras católicas, ocuparam 
lugar na mesa da presidên- 
cia, além do Reitor do Se- 
minário, Mons. Aníbal Ra- 
mos, o Presidente da Junta 
Diocesana, sr. Pedro Gran- 
geon Ribeiro Lopes, as sr.** 
D. Olga Magalhães, Presi- 
dente da Conferência Vicen- 
tina da Vera Cruz, e D. Olí- 
via Sarmento, Presidente 
da Catequese da mesma 
freguesia, e os srs. Padre 
Manuel Caetano ' Fidalgo, 
Director do «Correio do 
Vouga», e Armando Couti- 
nho, Chefe do Grupo n.º 36 
do C. N. E. Santa Joana 
Princesa, de Aveiro. 

DIOCESE 

DE AVEIRO 

Consagração ao Ima- 

culado Coração de Maria 

Mais uma vez se lembra 
aos reverendos párocos e 
capelães de que o Santo 
Padre Pio XII, ao instituir 
a festa litúrgica da Realeza 
de Maria no dia 31 de Maio 
pela Encíclica Ad Coeli Re- 
ginam, de 11 de Outubro de 
1954, ordenou que nessa da- 
ta, todos os anos, se reno- 
vasse a consagração oficial 
do género humano ao Ima- 
culado Coração de Maria, 
O texto dessa fórmula é o 
que começa do seguinte 
modo: 

«Rainha do Santíssimo 
Rosário, auxílio dos cris- 
tãos, refúgio do género hu- 
mano, etc». 

Por este motivo, nesse 
último dia de Maio, após 
um mes dedicado a Nossa 
Senhora, os revs. sacerdo- 
tes recitarão com o povo a 
consagração referida, no en- 
cerramento das devoções 
marianas. 

Aveiro, 26 de Maio de 
1961. 

A Secretaria Episcopal 

Sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — Maria Ermelinda, filha do 
sr. Américo Gomes Teixeira; Ercília 
Marques da Silva Estudante, filha do 
sr. José de Silva Estudante; Fernendo 
José do Vele Guimarães e Oliveira, fi- 
lho do sr. Dr. Orlando de Oliveira. 

Amanhã — D. Teresa Andias 
Meireles, esposa do sr. Hermenegildo 
Meireles; Estêvão Veniura Tavares. 

Dia 29 — D, lolande de Concei- 
ção Venâncio. 

Dia 31 — D. Maria Augusta Dias 
Leite, esposa do sr. Coronel António 
Dias Leite; Dr. António Alberto de 
Carvalho e Cunha ,filho do sr. António 
Cunha. 

Dia 1 — D. Maria Irene Simões 
das Neves, esposa do sr. Manuel Mo- 
reira Duarle; D. Maria José Simões 
Ramos, esposa do sr. José Maria de 
Sousa Luís dos Ramos: Arminda. Fer- 
nanda da Costa Milícias, filha do sr. 
João Milícias; Dr, José Couceiro; Dr. 
Carlos Manuel da Costa Candeal, filho 
do sr. Dr. Manuel da Costa Candal; 
Padre António Tavares Afonso e Cunha. 

EDITAL 
Joaquim Neto Murta, En- 

genheiro-Chefe da segunda 
Circunscrição Industrial. 

Faz saber que Carlos 
Alberto Soares Machado 
pretende licença para explo- 
rar uma oficina de repara. 
ções de motorizadas ineluí- 
da na 2.º classe, com os in- 
convenientes de barulho e 
fumos, sita em Aradas na 
estrada nacional n.º 335 ao 
Km. 0,600, freguesia de 
Aradas, concelho e distrito 
de Aveiro, confrontando a 
norte com Maria Rosa Ama- 
deu, a sul com Manuel Oli. 
veira Soares, a nascente 
com Manuel de Oliveira 
Soares e a poente com a 
estrada nacional n,º 935. 

Nos termos do regula- 
mento das indústrias insa- 
lubres, incómodas, perigosas 
ou tóxicas e dentro do prazo 
de go dias a contar da data da 
publicação e afixação deste 
edital, podem todas as pes- 
soas interessadas apresen- 
tar reclamações, por escrito, 
contra a concessão da licen- 
ça requerida e examinar o 
respectivo processo número 
23.093, nesta Circunscrição 
Industrial, com Sede em 
Coimbra, na Avenida Sá 
da Bandeira, rIT. 

Coimbra e 2.º Circuns- 
crição Industrial, 19 de Maio 
de 196r. 

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição, 

Josquim Neto Murta 

Dia 2 — D, Maria Teresa Serrão 
Peixinho, viúva do Dr. Lourenço Peixi- 
nho; D. Felicidade Sardo, esposa do 
sr. Joaquim Meria Serdo, Dr.º Rosa 
Rodrigues Freire, esposa do sr, Manuel 
Freire dos Santos; Maria Natália dos 
Santos Rocha, filha do sr. José Augus- 
to Rocha; João Carlos Fidalgo. 

DE VISITA 

De visita o sua família, esteve em 
S. Jacinto e já regressou e Luenda a 
srz D. Marta Nunes Andrade, esposa 
do nosso assinante sr. Eng. Fausto de 
Andrade. 

SI-6d 

NÃO seprive * 

do prazer de fumar 

AÃES 
porque o cigarro 

JAMES 
é bom 

agradável 
aromático! 

AGNES 
o cigarro com 

mais apreciado 

Vende-se 
Mobília de quarto em bom es- 

tado, Tratar na Rua Jaime Moniz 
n,º 37-39 (Bairro Dr. Alvaro Sam- 
paio — Aveiro. 

  

Telef. 22187 - 22786   

automóveis 

B.M. W. 
economia — segurança — conforto 

Representações Aveirauto, L.º 

Rua Vasco da Gama 

agentes em Aveiro 

ILHAVO   
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COMARCA DE AVEIRO 

Anúncio 
1º publicação 

Faz-se público que pela 
2º Secção de Processos do 
2º Juizo de Direito desta 
comarca, e nos autos de 
acção sumaríssima, em exe- 
cução de sentença, que Pi- 
nheiro, Martins & Soares, 
com sede nesta cidade, 
move contra MANUEL AL- 
BINO DE OLIVEIRA e 
mulher NAZARÉ DA CON- 
CEIÇÃO MARTINS, lavra- 
dores, do Ervedal, concelho 
de Vagos, correm éditos de 
VINTE DIAS a contar da 
segunda e última publicação 
do presente anúncio, citan- 
do os credores desconheci- 
dos dos ditos executados 
para no prazo de DEZ DIAS, 
posterior ao dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos na 
aludida execução. 

Aveiro, 20 de Maio de 
1967 

D Juiz de Direito, 

Francisco Navier de Morais Sarmento 

O Chefe de Secção, 

Arilando Rodrigues Ferreira 
(Correto do Vouga n.º 1550 de 27-5-951) 

Serviços Médico - Sociais 
Federação de Baixas de Previdência 

Sede :Avenida Manuel da Haia, n.º 58.20 

LISBOA 

AVISO 
Admissão de médicos 
para a especialidade de 
Neuropsiquiatria do Pos- 

to Clínico N.º 50 
(AVEIRO) 

Está aberto concurso do- 
cumental, pelo prazo de 30 
dias, a contar do dia 25 de 
Maio do corrente ano, para 
médicos da especialidade de 
Neuropsiquiatria do Posto 
Clínico N.º so (Aveiro). 

As condições de admis- 
são ao concurso encontram- 
-se patentes na sede da 
Federação — Avenida Ma- 
nuel da Maia, 58-2.º-Esq. — 
Lisboa ou na Delegação da 
Zona Centro (Rua Antero 
de Quental, 51-53 — Coim- 
bra) e no Posto Clínico em 
referência, 

O prazo para entrega dos 
documentos termina às 18 
horas do dia 23 de Junho de 
1961. 

Lisboa, 18 de Maio de 
1961. 

A DIRECÇÃO 

  

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico” Especialista 

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 

(Acima do Cine-Tontro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. ( Residência 22015 

Mário Sacramento 
Ex-Assistente Estrangeiro 
do. Hospital Saint-Antoine de 

PARIS ——— 

APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

  

RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

kia. Dr. Lourenço Peixinho, 50 - 1.º TELF, 22708 

J. Rodrigues Póvoa 
Assisainta da Faculdade de Madicina 

Doenças do coração e vasos 
RAIOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.9 Drto — Telefone 
23875 às segundas, querias e 
sextas-feiras a partir das IO horas. 
Residência — Ay. Salazar, 46-],0 Dri,o 

Telefone 22750 

EM ILHAVO 
No Hospital da Misericódia — às Consultas das 10 às 13 horas QUEIRAS, GE TÁ sro! 

ASVIE TIRO Em Estarreja — no Hospital da Mi- 
sericórdia — sos Sábados às 14 h, 

  

  

  
Dionísio Vidal Coelho 

MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50-].0 
TeLerone 22706 
AVeiIRro   

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex-Assistente da Faculdade 

de Medicina de Lisboa 
[Instituto Dr. Gama Pinto) 

MÉDICO, ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 

Consultório - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 

Consultas das 10 às 12 
e des 15 às 18 horas 

Consultório 23716 
Telefones | iasnria manté 

Maria de Lourdes 

Granado Madeira 
Ex-Estagiária da Maternida- 
de dos Hospitais da Univer- 

sidade de Coimbra 

Residência e Consultório: 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

149 = 1.º - Do 

Telef. 22675 AVEIRO 
AVEIRO       

PADARIA 
Passam-se quotas podendo fi- 

car na gerência, 
Informa Tel. qor17 — Murtosa 

  

  

  

sa
 

  

O PRIMEIRO 

  

  

MULTIGRADE PARA O MOTOR DIESEL 

SEE 
Introdutora em Portugal dos óleos MULTIGRADE, a SHELL 

oferece agora um óleo Heavy Duty reforçado e com todas 

as vantagens de um MULTIGRADE — economia de com- 

bustível, arranque mais fácil, maior vida para a bateria. 

Reduza as despesas de exploração usando um só óleo em 

toda a sua frota - automóveis, carros pesados e tractores. 

Os nome: E mm 
SAE 20-SAE 30-SAE 40 — TODOS NUM SÓ servindo todos 

"Universal Tractor OA 

A PERSIANA MODERNA 

PARA A CONSTRUÇÃO MODERNA 

Boplasto 
AGENTES DISTRITAIS 

Agência Comercial e Industrial de Aveiro, L.da 

Persianas de material plástico, 
incombustíveis, de cor inalterá- 
vel, que duram uma vida inteira 

  
  

Rua José Estêvão, 34 Telefone 22246 — AVEIRO 

  

  

BRIQUETES PEJÃO 
O combustível ideal para cozinha, 

aquecimento e caldeiras industriais 

Distribuidor exclusivo em Aveiro 

ULISSES PEREIRA 
Rua Eng.º Silvério Pereira da Silva, 12 Telef. 23666       

Anuncie no «CORREIO DO VOUGA 

  

A PARTIR DO DIA 2 DE JUNHO 

Grande liquidação 
Todos os artigos da antiga CASA ALEXAN- 

DRINO ua Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 
desta cidade, vão ser vendidos por metade do seu 
valor 

A SABER 
Camisolas em La e Algodão, p/ Senhora, Homem e 

Criança, desde . LL vas 10g00 
Camisas em Popeline de 1.º em várias cores, que 

eram de 120800 e 80800, são vendidas, desde 40800 
Cobertores, desde . . 4 ic va a 7850 
Calças de malha p/ Senhora e Criança, desde .. . 1550 
Rendas e Bordados (grande quantidade), desde |. $30 

Conbinações de Nylon, Pano p/ lençóis, Tecido p/ Cortinas, Teci- 
dos p/ Senhora e Grande quantidade de Botões de óptima qualida- 

de, tudo muito barato. 

Todos estes artigos são vendidos ao desbarato 
porque foram comprados em LEILÃO JUDICIAL 
  

  

Sem trespasse 
Vende-se estabelecimento de malhas e miude- 

zas bem afreguesado, por motivo do seu proprietá- 
rio não poder tomar conta, 

Trafar na Re. Dr. Lourenço Peixinho, 234 — AVEIRO         

  

  

 



  

  

  

  AVEIRO   
  

Despedida das Finalistos 

da Escola do Magistério 

Está marcada para o dia 7 
de Junho a festa de despedi- 
da das alunas finalistas da Es- 
cola do Magistério Primário 
Particular de Aveiro. 

Como de costume, haverá 
missa na igreja da Vera Cruz, 
da parte da manhã, e, de tar- 
de, um espectáculo recreativo 
organizado pelas suas cole- 
gas do primeiro ano. 

«Movimento Na-= 

cional Feminino» 

A comissão distrital do 
«Movimento Nacional Femi- 
nino», cujos trabalhos estão a 
intensificar-se, torna público o 
seguinte quanto ao Serviço de 

Madrinhas : 
Condições de inscrição : 

1 — Ter nacionalidade. portu- 
guesa; 2 — Ser maior de 21 
anos; 3 — Ter idoneidade mo- 
ral; 4 — Ser animada por ar- 
dente espírito patriótico e ter 
capacidade de sacrifício. 

Obrigações das Madrinhas: 

1—Meanter correspondência 
regular com o seu afilhado, 
prestando-lhe todo o apoio 
moral e fazendo-lhe sentir que 
o seu sacrifício pela Pátria é 
compreendido e reconhecido 
por todas as mulheres portu- 
guesas; 2 — Estabelecer con- 
facto com a família do seu 
afilhado, amparando-a moral- 
mente e, se for necessário, 
materialmente, recorrendo ao 
Serviço Nacional de Madri- 
nhas sempre que não possa 
resolver por si só o problema 
material ou moral que se lhe 
depare. 

O Venerando Prelado de 
Aveiro, numa reunião que leve, 
na terça-feira, com o clero da 
Diocese, falou desta obra 

e das 'suas altas finalidades, 

pedindo a colaboração de to- 
dos os sacerdotes. 

Quaisquer informações po- 
dem ser pedidas às senhoras 
que fazem parte da comissão: 

D. Conceição Miranda Sal- 
gueiro, Rua de Santa Joana, 

31; D. Hermeliana Tavares Bar- 

reto, R. dos Combatentes da 
Grande Guerra, 106; Dr.* D. 
Amélia Rosa Azevedo Matos, 

R. de Jaime Monis, 44; D. Ma- 
ria Teresa Restani Graça Alves 
Moreira, Av. do Dr. Lourenço 
Peixinho, 264; e D. Matilde 
Rosa Ferreira, R. de S. Sebas- 
tião. 

Dr. José Clemente 

Ocorre no próximo dia 3 
de Junho o primeiro aniver- 
sário do falecimento do Dr. 
José Abílio dos Santos Cle- 
mente. 

Por sua alma haverá mis- 
sa, nesse dia, às 10 horas, na 
igreja da Vera Cruz. 

A Direcção do Sporting 
Clube de Aveiro, de que o 
Dr. José Clemente foi presti- 

gioso presidente, convida por 

este meio todos os seus asso- 

ciados e desportistas a toma- 
rem parte naquele acto reli- 
gioso, 

Feliz Lar 

Cada vez mais se desenvolve o 
comércio local, nomeadamente no 
centro urbano, Há pouco, a meio 
da Avenida do Dr. Lourenço Pei- 

xinho, foi aberta ao público uma 

nova casa, moderna, de bom gosto, 

atraente. « Feliz Lar» é O seu no- 

me e é seu proprietário o sr, Abel 

Santiago. 
Sobretudo nas secções de porce- 

lanas e vidros, de fabrico nacional e 

estrangeiro, e em ordem à utilidade 

e decoração das nossas casas, este 
estab-lecimento marca uma posição 
de velevo no comércio aveirense, sa: 

tisfagendo as mais diversas e exi- 
gentes preferências. 

  

Externato de Albergaria 

EM REGIME DE COEDUGAÇÃO 

METRUÇÃO PRIMÁRIO. ADMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICEUS 
TELEFONE - 521792 — ALBERGARIA-A-VELHA 

  

Só uma cabeça fresca 
domina os problemas 
da vida profissional 

Defenda-se das dores 
de cabeça, cansaço e 

abatimento, tomando 

Ld a º o) 

garantida pela   
Na Costa Nova 

Vende-se um prédio de habita- 
ção com frente para a Ria e quin- 
tal para a lomba. 

Optimo rendimento e terreno 
próprio para boa construção. 

Recebe propostes — DIYMAN- 
TINO SIMÕES JORGE — Agência 
Predial — Rua 31 de Janeiro, 12-1.º 

— AVEIRO. 

Casas na Barra 

Vendem-se 3, antigas, bem 

localizadas. — Telefone 22305. 

    

Mário Gaioso 

ADVOGADO 

Rua Gustavo Pinto Basto 5 

Telef. 23412 - 23967 

AVEIRO   
  

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

Faço saber que no dia 
rs .de Junho próximo, pelas 
ro goras,no Tribunal Judi- 
cial desta comarca, na exe- 
cução súmária de letra que 
Santos & Marques de Oli- 
veira, Lda. com sede em 
Vila Nova de Gaia move 
contra Luís Marques Cara- 
pina, casado, comerciante, 
residente no lugar do Sol- 
posto, desta comarca, hão-de 
ser postos em praça pela 
primeira vez, para serem 
arrematados ao maior lanço 
oferecido acima do valor 
que adiante se indica, os 
seguintes prédios penhora- 
dos àquele executado : 

E 

Uma terra lavradia sita 
no lugar do Solposto, fre- 
guesia de Esgueira, que 
parte do norte com Manuel 
Carlos Ferreira, sul com 
herdeiros de José Gonçalves 
Amaro, nascente com ca- 
minho e poente com Luís 
Ratola, inscrita na matriz 
sob o art.º 2.074 é descrita 
na Conservatória Predial 
sob o n.º 45.160, a fls. gr do 
L. B- 118, que vai à praça 
no valor de 1.500800; e 

2 

Uma praia de junco na 
Azenhas de Baixo, fregue- 
sia de Esgueira, que parte 
do norte com viuva de João 
Caetano Figueira, sul com 
vala, nascente com Jaime 
Donzelo e poente com Ma- 
nuel dos Santos Bela, ins- 
crita na matriz sob o art.º 
2.615 e descrita na Conser- 
vatória sob o n.º 45161, a 
fls. grv do L.º B-r18 que 
vai à praça no valor de 
1,260800. 

Mais faço saber que no 
dia 16 do mesmo mês, à hora 
indicada, no referido lugar 
do Solposto, e na casa de 
habitação do executado, se 
procederá à arrematação de 
uma serra mecânica e de- 
mais utensílios e ainda de 
uma garlopa mecânica, cada 
qual equipada com o res- 
pectivo motor eléctrico da 
marca «Rabor». 

Aveiro, 24 de Maio de 
I95I 

O Juiz de Direito, 

Silvino Alberto Vila Nova 
O Chefe de Secção, 

Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
(Correio do Vouga n.º 1550 de 27-5-981) 

Compra-se urgente, Aveiro 

ou Costa Nova — Telefonar 
para o n.º 23409 

  

Guarda-livros 
Competente e activo. Pre- 

cisa-se na Garagem Cen- 
tral - Aveiro. 

Terrenos 
Vendem-se na Carreira Larga 

e Cabeço da Mina. Para construções 
ou outros fins. Falar na R. José Lu- 
ciano de Castro - 93 - Esgueira. 

Compre os seus livros na 

Gráfica do Vouga | 

FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOUÇAS 

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades 

Empréstimos sobre hipotecas 

Avaliações, etc. 

Diamantino Simões Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, n.º 12-1.º 

AVEIRO 
Residência : 

TAIPA — EIXO 

Agradecimento : Música Re 

João Ferreira Júnior Religiosa 

A vlúva e família de João Ferreira 
Júnior, de S. Bernardo, vêm por 
este meio agradecer a todas as pes- 
soas que participaram na sua dor e 
acompanharam o saudoso extinto à 
última morada. | 

Gráfica do Vouga 

AVEIRO 
  

    

  

Fere Erancisoo Pigarra & 6. Lia 

Tem o prazer de comunicar aos Ex.”ºS Clien- 
tes e Amigos que foi nomeada Agente Oficial dos 

afamados frigoríficos «K | N GQ» e dos rádio- 
receptores e televisores marca & GRAE TZ de 

Nos dias 26, 27 e 28 do corrente, estarão 
expostos no Salão Nobre do Teatro Aveirense 
alguns modelos das referidas marcas. Agradecemos 
desde já a visita a esta exposição, que estará patente 
ao público durante ao espectáculos, no sábado 27, 
das 15as19 horas, e no domingo 28, das 10 às 13 horas. 

A MAIS MODERNA FÁBRICA ALEMÃ 
APRESENTA 

DA AA 
eo 

  

FRIGORÍFICOS 

MAQ. COZINHA 

MAQ, LAVAR 

CONCEITO DE 

TÉCNICA AVANÇADA 

  

RÁDIO 

TELEVISÃO 

GRAVADORES 

  

AGENTE OFICIAL EM AVEIRO 

FRANCISCO PIÇARRA & C.?, L.DA 

  

Stand de vendas 

Av nida Dr. Lourenço Peixinho, 65-71 

AVEIRO Telef. 23071/2 
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CATOLICISMO 

à capitalista 
só deve utilizar, dos bens que lhe pertencem, o que lhe 
é necessário, beneficiando, com o resto, os outros ho- 
mens e os pobres. E, ao determinar o que lhe é neces- 
sório, deve guiar-se, em grande escala, pela importôncia 
das necessidades alheias. Há muito que Cristo disse a 
todos a mesma coisa, quando girou ser mais fócil para 
um camelo passar pelo buraco de uma agulha do que um 
rico entrar no reino dos céus». 

Procurar viver um cristianismo «ao nível dos outros», 
esquecendo que, longe ou perto, há homens a necessi- 
tar de apostolado, é ser tudo menos católico. E' acumu- 
lar doutrina cristã que se pratica nos pontos que convêm, 
é ser capitalista da mensagem. Nas nossas terras, sobre- 
tudo onde existe um cristianismo um pouco tradicional, tal 
conceito errado criou raízes e é triste ouvir-se, quando 
se fala, por exemplo, em missionários, o comentário de 
compaixão de certos mestres em Israel: «Coitado | Pois 
se a família é pobre... para onde é que ele havia de ir 2» 

Há necessidade de nós, os católicos, sermos mais co- 
munistas no sentido de Merton. E não terá sido a falta 
deste comunismo cristão, no século passado, que levou 
Karl Marx a elaborar as linhas mestras do comunismo 
ateu, que deturpando o sentido da posse começa por ne- 
gar o direito de possuir seja o que for, num exagero e 
deturpação do sentido cristão? Sem Deus, o comunismo 
ateu criou o seu paraíso, transformou a comunhão mís- 
tica numa igualdade quimérica, num paraíso terrestre de 
arame farpado, destruições atómicas, campos de concen- 
tração. 

Nietzsche, o filósofo do Zarathrustra, anunciou a 
morte de Deus, e as forças do mal, organizadas no comu- 
nismo ateu, ameaçam o mundo ainda não contaminado. 
Para as icombater, resta portanto organizar as forças do 
bem no ponto oposto às do mal: viver um catolicismo 
menos capitalista e mais comunista.     
  

vida e peçamos-lhe com instância ABERTURA uma inabalável firmeza na Fé. Para — Sempre será hoje a tua nos encorajar e instruir, o Após- 
vez?... Não te resolves a desaba- tolo, com sua 

- far essas quezílias que te apoquen- 
tam e trazem num mal-estar que EPÍSTOLA 
já nem pode disfarçar-se ? 

—Para quê desabafar?... A há-de ensinar-nos que é profun- coisa há-de, realmente, ser falada, didade, rajada de luz que nosso mas quem terá de a desenvolver espirito não pode abranger nem não hei-de ser eu. O meu estima- 
dissimo P. Ferreira Lima é que 
terá de arcar com esse cuidado. 

— Eu?!... E por que hei-de 
ser eu, meu rapaz ? 

—O caso diz-lhe muito mais 
respeito que a mim. O que me faz 
engulhos é tamanha desatenção à 
ordem natural das coisas. No tim 
e ao cabo, ela converte-se mesmo 
numa descarada e provocadora 
deslealdade para com os ingénuos 
que ainda pretendem andar a di- 
reito. Não será verdade ? 

— Bem, meu rapaz... o caso 
não pode receber resposta convi- 
nhável assim de afogadilho. Repa- 
ra bem no que te digo: a vida é 
um mistério que se funde noutro 
mistério — a verdade, A verdade, 
porém, é um dom do Céu e Jesus 
disse-nos que ninguém sobe ao 
Céu senão quem do Céu desceu, o 
Filho do Homem que está no Céu, 
isto é, 0 próprio Jesus. Como have- 
remos nós então de abraçar a ver- 
dade e entrar no Céu, senão unidos 
a Jesus que se fez homem para 
connosco se unir? Pensa bem nis- 
to... Até agora temo-lo conside- 
rado a operar a nossa redenção, 
a transfigurar as nossas vidas e à 
volvê-las moradas vivas de Deus. 
Por isso, amanhã façamos a 

ENTRADA 
na Missa, alma alvoroçada no 

louvor da Trindade Santa que teve 
pena de nós, E na 

ORAÇÃO 
mostremo-nos sinceramente gratos 
a Deus por nos ter feito conhece- 
dores do inefável mistério da sua 

comportar, a realidade e sentido 
contidos no insondável Mistério 
dum só Deus em três Pessoas. 
Julgar que tal mistério seria absur- 
do não é mais do que andar ainda 
enleado nos sortilégios da tentação 
da serpente. Assim, o 

EVANGELHO 

de Jesus, com uma singeleza 
sem par, ainda nos adensá 
mais o Mistério. «Baptisai 
todas as gentes em nome do 
Pai, e do Filho, e do Espírito 
Santo». À grande revelação, 
tantas vezes entremostrada, 
como o lucilar trémulo do pi- 
rilampo, como o luzir duma 
estrela, como um clarão na 
noite, como a fulgurância do 
fuzilar do raio, é agora luz 
envolvente e serenante. Não 
lhe penetramos o âmago nem 
lhe abrangemos a imensidade. 
Nela não há abrandamentos 
nem sombras. E' sempre uma 
presença viva e cintilante. 

Também não podemos 
olhar o sol a fito e, no entan- 
to, é ele que nos mostra e 
ilumina todas as coisas, em 
suas alturas e abismos. 

Sem o convite amoroso da 
Trindade Santa a encorajar o 
vôo altaneiro das nossas almas, 
manter-nos-famos encadeados 
às seduções da inconstância 

Continua na página 4 

  

amanhã 

= +» DOMINGO       

Foi visitada pelos repre- 
sentantes da Imprensa a au- 
to-estrada do Norte, no troço 
Lisboa — Vila Franca de 
Xira, 

X 4 Sociedade de Geo- 
grafia, pela 33º vez, tomou 
a iniciativa de realizar a 
« Semana do Ultramar». ' 

  

    
meação do 
mento RodRion 
vernador - Geral de Moçam- 
dique, 

* A Câmara do Co- 
mércio Belga prestou home- 
nagem aos 's portu- 
Queses que participaram no 
Salão de «elas, entre os 
quais se en uel Va. 
tente dos Santos, da Branca, 
Albergaria - a - Velha, que 
apresentou, este ano, 14 novos 
inventos. 

* Fo 
Kennedy dlme 
sil em princâpio 

       
   
   

   
   
   

edo que 
ar o Bra- 
Julho, 

X* Entrou em funções 
o novo Governo da Coreia do 
Sul, que se afirma anticomu- 
nista e fiel à Carta das Na. 
ções Unida. 

   

      

  

* Fomraltamente pro- 
veitosa a ia, du- 
rante vinte ldias, do novo Mi- 
nistro do ramar em An- 
gola, Ali retos le- 
gislativos e tomou resoluções 
de alta importância para a 
vida da província, visitando 
os próprios locais atingidos 
pelo terroris o seu re- 

   

    

  

   

gresso a Lij po Prof. 
Adriano firmou: 
«Muitas urgentes 
precisam de omadas e 
espera-nos ainda um pesada 
tarefa», 

X Foisugerida por um 
sacerdote do Norte a ideia da 
visita das /     

  

/ 
apresentada num editorial das 
« Novidades », em 4 de Maio. 

X Dentro de um vasto 
plano cuidadosamente estuda- 
do, estãa preparar-se agora 
a ofensiva geral contra os ter. 
roristas no norte de Angola. 
Vão sendo tomadas pelas for- 
ças militares as posições con. 
sideradas mais importantes. 
Parece que acaaçãos bri 
vai decorre; 
Malange, a 
e do QuansadbN 

      

   

X* Foi operado a uma 
deslocação da retina do olho 
esquerdo o Cardeal Spel. 
imann, Arcebispo de Nova 
Jorque. E' Bati rio o seu 
estado. 

* Na Basílica de S, 
Pedro, o Santo Padre sagrou, 
no domingo, catorze novos 
Bispos missionárias, em sole- 
nes cerimo) 
mais de o ras, Os 
novos Prelados são oito da 
Asia, cinco da A'frica e 
um da América do Sul. 

   
   

* «4 maternidade es. 
biritual da Vá Santa » é 
o tema do 
so Maria 
França, qu 
sieux des ag 

* 4 Holanda não 
apoiará qualquer moção das 
Nações Unidas condenando a 
acção de Portugal em Ango- 
la, «que durante séculos, tem 
realizado uma obra civiliza- 
dora em muitos territórios 
ultramarinos». 

    

  

   

ia ab STA 
DO 

CORPO de DEUS 
AIS uma vez irá a 

) Santa Igreja co- 
E rá memorar, no pró- 

ximo dia 1 de 
Junho, feriado nacional, a 
instituição do Santíssimo 
Sacramento, A Quinta-Feira 
do Corpo de Deus deve ser 
para todos os crentes um 
dia de devoção eucarística, 
tanto de íntima piedade 
como de jubilosas manifes- 
tações. E 

Na cidade de Aveiro, se- 
guindo a tradição encetada, 
a Procissão do Corpo de 
Deus terá a participação de 
todas as paróquias do arci- 
prestado, Por desejo mani- 
festo do nosso Venerando 
Prelado, torna-se público o 
seguinte: 

1.º — Todo o rev. clero da ci- 
dade e arredores, mesmo regular 
isento, segundo o disposto no can. 
Lagrdo €, D.C., deve tomar parte 
na referida Procissão ; 

2º — Igualmente deverão in- 
corporar-se, no maior número pos- 
sível de irmãos, todas as irmanda- 
des e associações religiosas da ci- 
dade earredores; | 

3.º — Pede-se também aos 
revs, sacerdotes residentes nas pa- 
róquias do arciprestado de Aveiro, 
às irmandades e organizações re- 
ligiosas das mesmas freguesias que, 
embora com sacrifício, venham 

POSTAIS 
em 

participar na Procissão. Todos os 
revs, Párocos paramentar-se-ão de 
sobrepeliz, estola branca e capa 
magna ; 

4.º — Roga-se ainda às Reli- 
* giosas da cidade que tomem parte 
na mencionada Procissão; sendo 
possível far-se-ão acompanhar das 
alunas dos seus colégios ou lares, 
em homenagem devota à Sagrada 
Eucaristia ; 
5.º — Aos habitantes das ruas 

do percurso pede-se o obséquio — 
que desde já se agradece — de en- 
galanarem as suas casas com col- 
gaduras e de lançarem flores à 
passagem do Santíssimo Sacra- 
mento, prestando assim piedoso 
acto de culto eucarístico. 

A festa do Corpo de Deus 
em Aveiro, promovida pela 
paróquia da Sé e com a 
colaboração da Diocese, rea- 
lizar-se-á conforme o se- 
guinte programa: 

11 horas — Missa Solene 
na Sé, com Assistência Pon- 
tifical; 

17 horas — Na Sé, ado- 
ração ao Santíssimo Sacra- 
mento; 

17,30 horas — Concentra- 
ção de todas as irmandades 
e confrarias do arciprestado 
de Aveiro no largo da Sé, 
para se organizar a Procis- 
são Eucarística; 

18 horas — Procissão Li- 
Conituna na página s 

  

DIGUE-JAGUE 
LAMIRÉ! 

E 

O NTENDAMO-NOS. Desde já e para sempre. Não pre- 

  

tendo fazer literatura. E' apenas um impulso de dizer, 
de vomitar, de explodir, de pôr ao sol o que se vê na 

() sombra. 
Num dia destes, um amigo quis ensinar-me a fazer 

literatura... Daquela literatura bonita, cor de rosa com pu- 
nhos de renda, de salões românticos com preciosismos fedo- 
rentos e imagens poídas de tanto brilho. 

Se aquela crítica fosse a sério e eu a visse justa, para mim, 
jó teria partido a minha caneta como se parte um «palitos no 
fim do almoço... 

Para repetir Torga num volume do seu Diário, «peço à Vida 
que nunca me leve à degradação duma dessas paneladas 
de prosa, a descrever caminhos e florestas que nunca se 
caminharam nem viram». 

A palavra é um sinal; e eu não sou nenhum odre de 
Eólo... Embirro com todas as palavras senhoras. À linguagem 
para mim só vale como escrava. 

Não me chamem, pois, «literato». Sou homem da terra e 
do meu tempo. 

Enquanto Lamartine aponta à etérea Elvira a face branca 
da lua distante, Baudelaire, cantando o fastio, a frustração, a 
«graça negra» dos seres e das coisas, mostra a uma meretriz 
uma pobre carcaça vazia... E, aqui, talvez a vida esteja, hoje, 
com o homem das «Flores do Mal». 

Também eu não nasci da espuma das ondas como a divi- 
nal Caliope; sou poeira amassada com sangue. Eu amo a 
Terra — amo esta Terra que meus pés pisam...e onde vou des- de agora pousar os meus olhos sentidamente... 
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